
   

PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO 

Número: 006 Data de elaboração: 19/08/2016 Data de Revisão: 

PROCESSO: Higienização 

TAREFA:  Higienização do EPI não descartável 

1. OBJETIVO: Manter o EPI não descartável utilizado na limpeza dos artigos limpo e livre de 
micro-organismos. 

2. EXECUTANTE: Auxiliar de serviços gerais 

3. PERIODICIDADE: Diariamente, após o uso. 

4. RECURSOS NECESSÁRIOS: detergente, pano limpo e álcool 70° 

5. PRINCIPAIS PASSOS: 

 HIGIENIZAÇÃO DO AVENTAL DE BORRACHA 

 Higienizar as mãos. 

 Calçar as luvas de borracha. 

 Lavar com água e detergente líquido, enxaguar. 

 Aplicar álcool 70° na parte interna e externa do avental e friccionar com pano limpo 

até secagem. Repetir 3 vezes o mesmo passo e guardar o avental. 

 Lavar as luvas antes de retirá-las e depois higienizar as mãos. 

 

 HIGIENIZAÇÃO DAS LUVAS DE BORRACHA 

 Lavar as luvas ainda calçadas com água e detergente líquido (parte externa das 

luvas) antes de retirá-las das mãos. 

 Enxaguar em água corrente. 

 Secar com pano seco e limpo. 

 Aplicar álcool 70° na parte externa da luva e friccionar com pano limpo até secagem. 

Repetir 3 vezes o mesmo passo. 

 Retirar as luvas tocando na parte interna. 

 Verificar a presença de furos e rasgos e desprezá-las se necessário, em lixo comum. 

 Aplicar álcool 70° na parte interna da luva e friccionar com pano limpo até secagem. 

Repetir 3 vezes o mesmo passo. 

 Guardar as luvas do lado avesso em local próprio. 

 Higienizar as mãos. 

 

 



 

 HIGIENIZAÇÃO DOS ÓCULOS DE PROTEÇÃO: 

 Higienizar as mãos. 

 Calçar as luvas. 

 Realizar a limpeza manual com água e detergente, esfregando com uma esponja 

macia para evitar riscos nos óculos. 

 Enxaguar abundantemente retirando o detergente. 

 Secar com pano seco e limpo. 

 Desinfetar aplicando álcool 70° na parte interna e externa e friccionando com pano 

limpo até secagem. Repetir 3 vezes o mesmo passo. 

 Lavar as luvas antes de retirá-las. 

 Higienizar as mãos. 

 Acondicionar em sacos plásticos, identificando com data da desinfecção e nome do 

funcionário. 
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